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título:
a pose, o precário


O Realismo literário burguês é a rotunda na abertura das discussões. Na esteira do artifício a literatura teoriza espelhamentos, linguagem de duplos, representações, écfrases literárias fundadas em noções materialistas, positivistas. A "reificação" e a "verossimilhança" na constelação de seus respectivos conceitos constituem os vértices do "Colóquio Realismo Poético" no início de agosto. 

A disciplina se move em três eixos: subversão semântica e sintática, participação feminina e gesto social, recurso ao acervo de procedimentos artísticos. O aparente delírio da poesia de Christian Morgenstern faz face ao correspondente sígnico do poema: a linguagem se colocando o mais longe possível dela mesma (FOUCAULT 2009, p. 221). A subversão semântica persiste em "poemas fonéticos" de Raoul Hausmann, e na "Poesia Consequente" Schwitters inquieta a sintaxe uma vez que objetiva o refazimento do mundo em arte "Merz" (palavra polissêmica: e.o. acepções selecionar/liquidar). O segundo eixo da "autocrítica poética" (BÜRGER 2008) da Avantgarde estuda sob o viés do gênero e do gesto. A perspectiva do gênero investiga a atuação das mulheres dadaístas (BOESCH 2015); o mito do matriarcado (BACHOFEN 1861) na literatura; a literatura de mulheres; as restrições aos objetos eróticos, como recalques à consciência (SEBALD). O acompanhamento do "gesto" distingue o mero gesto de uma tradição cultural (como o meneio da cabeça), a pantomina, as danças representativas (HOFMANNSTHAL 1911, EINSTEIN 1912) e o princípio do "gesto social" e do "distanciamento" na arte (BRECHT 1967). O terceiro eixo da disciplina concerne à sobreposição temporal, o que pode ser ilustrado com os modos como Max Ernst e os expressionistas do Almanaque Cavaleiro Azul, respectivamente, recuperam um acervo, como passado e presente são reconsiderados nas obras de Dürer e Matthias Grünewald (MOXEY 2004, COSTA LIMA 2018). 
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